
Parábola do Fariseu e do Publicano
Gustavo Rocha, 11-02-2025



Parábola do Fariseu e do Publicano

Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu, publicano o 
outro. O fariseu, conservando-se de pé, orava assim, consigo mesmo: 
Meu Deus, rendo-vos graças por não ser como os outros homens, que 
são ladrões, injustos e adúlteros, nem mesmo como esse publicano. Jejuo 
duas vezes na semana; dou o dízimo de tudo o que possuo. O publicano, 
ao contrário, conservando-se afastado, não ousava, sequer, erguer os 
olhos ao céu; mas, batia no peito, dizendo: Meu Deus, tem piedade de 
mim, que sou um pecador.  Declaro-vos que este voltou para a sua casa, 
justificado, e o outro não; porquanto, aquele que se eleva será rebaixado 
e aquele que se humilha será elevado. (S. Lucas, 18:9 a 14.)

Fonte: ChatGPT

3. Também disse esta parábola a alguns que punham a sua confiança em si mesmos, como sendo justos, e 
desprezavam os outros: 



Qual a moral da História?



O Templo

Dois homens subiram ao templo para orar .. 

Fonte: ChatGPT

Templo
Entendido com um espaço sagrado, destinado às práticas
religiosas, ao louvor, agradecimento e súplicas dirigidas a 
Deus. É sempre visto como um local de oração. 

Templo íntimo
Centro de nossas cogitações íntimas e autênticas, onde 
trazemos gravados nossos sonhos e ideais. 



Quem eram os Fariseus?

Fariseus

Do hebreu parush = divisão, separação. Origem remonta a 180 ou 200 
A.C. Seita judaica muito influente à época de Jesus. Ensinava que só se 
devia depositar fé nas escrituras. 

Tomavam parte ativa nas controvérsias religiosas. Servis cumpridores 
das práticas exteriores do culto e das cerimônias, cheios de um zelo 
ardente de proselitismo, inimigos dos inovadores, afetavam grande 
severidade de princípios; mas, sob as aparências de meticulosa 
devoção, ocultavam costumes dissolutos, muito orgulho e, acima de 
tudo, excessiva ânsia de dominação.

Exemplos de Fariseus mencionados na Bíblia: Nicodemos, Paulo de 
Tarso, Gamaliel, Anás e Caifás.

Fonte: EADE

Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu..



Quem eram os Publicanos?

Publicanos

Eram assim chamados, na antiga Roma, os cavalheiros arrendatários das 
taxas públicas, incumbidos da cobrança dos impostos e das rendas de 
toda espécie, quer em Roma mesma, quer nas outras partes do Império.

De toda a dominação romana, o imposto foi o que os judeus mais 
dificilmente aceitaram e o que mais irritação causou entre eles. Daí 
nasceram várias revoltas, fazendo-se do caso uma questão religiosa, por 
ser considerada contrária à lei.

Os judeus, pois, abominavam a este e, como consequência, a todos os que 
eram encarregados de arrecadá-lo, donde a aversão que votavam aos 
publicanos de todas as categorias,

Exemplos de publicanos: Levi (Evangelista Mateus) e Zaqueu.
Fonte: EADE

Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu, publicano o outro



Postura – Quem eram (são) os pecadores?

Ambos subiram ao templo para orar,  mas com atitudes 
completamente diferentes:

O fariseu ficava em pé, altivo. Se achava certo e muito 
íntimo de Deus, e se auto intitulava como guardião da 
Lei de Deus.

já o publicano ficou à distância, nem ousava olhar para 
o céu. Temia a Deus, nem ousava se aproximar pois 
sabia que estava errado.

pinterest.com

Jesus proferiu essa frase em resposta a críticas dos fariseus, que o questionavam por comer com 
cobradores de impostos e pecadores



LE Q785. Qual o maior obstáculo ao progresso?

“O Orgulho e o Egoísmo”

“Refiro-me ao progresso moral, 
porquanto o intelectual se efetua 
sempre... Porém esse estado de 
coisas não durará para sempre; 
mudará à proporção que o homem 
compreender melhor que, além da 
que o gozo dos bens terrenos 
proporciona, uma felicidade existe 
infinitamente maior e infinitamente 
mais duradoura.”

Fonte: EADE



O que é a Prece?

LE Q.659. Qual o caráter geral da prece?

“A prece é um ato de adoração a Deus. Orar a Deus é 
pensar nele; é aproximar-se dele; é pôr-se em 
comunicação com ele”. 

Orar é falar com Deus com a voz do coração!



LE Q658.  Agrada a Deus a prece?

A prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo 
coração, pois, para Ele, a intenção é tudo. Assim, preferível 
Lhe é a prece do íntimo à prece lida, por muito bela que seja, 
se for lida mais com os lábios do que com o coração. Agrada-
lhe a prece, quando dita com fé, com fervor e sinceridade. Mas não 
creiais que o toque a do homem fútil, orgulhoso e egoísta, a menos 
que signifique, de sua parte, um ato de sincero arrependimento e 
de verdadeira humildade.”



Qualidades da prece
Quando orardes, diz ele, não vos ponhais em evidência; 
antes, orai em secreto. Não afeteis orar muito, pois não 
é pela multiplicidade das palavras que sereis escutados, 

mas pela sinceridade delas. Antes de orardes, se tiverdes 
qualquer coisa contra alguém, perdoai-lhe, visto que a 
prece não pode ser agradável a Deus, se não parte de 

um coração purificado de todo sentimento contrário à 
caridade. Orai, enfim, com humildade, como o 
publicano, e não com orgulho, como o fariseu. 



Eficácia da prece

Concedido vos será o que quer que pedirdes pela prece?

Fora ilógico deduzir que basta pedir para obter e fora injusto acusar a Providência se não 
cede a toda súplica que se lhe faça, uma vez que ela sabe, melhor do que nós, o que é 
para nosso bem.

Em geral, o homem apenas vê o presente; ora, se o sofrimento é de utilidade para a sua 
felicidade futura, Deus o deixará sofrer, como o cirurgião deixa que o doente sofra as 
dores de uma operação que lhe trará a cura.

O que Deus lhe concederá sempre, se o pedir com confiança, é a coragem, a 
paciência, a resignação. Também lhe concederá os meios de se tirar por si mesmo 
das dificuldades, mediante idéias que fará lhe sugiram os bons Espíritos, deixando-lhe 
dessa forma o mérito da ação. Ele assiste os que se ajudam a si mesmos, de 
conformidade com esta máxima: 



Eficácia da prece

306. “E tudo o que pedirdes na oração, crendo o recebereis”. Esse preceito do Mestre 
tem aplicação igualmente, no que se refere aos bens materiais?

O “seja feita a vossa vontade”, da oração comum, constitui nosso
pedido geral a Deus, cuja Providência, através dos seus mensageiros,
nos proverá o Espírito ou a condição de vida do mais útil,
conveniente e necessário ao nosso progresso espiritual, para a
sabedoria e para o amor.

O que o homem não deve esquecer, em todos os sentidos e
circunstâncias da vida, é a prece do trabalho e da dedicação
,no santuário da existência de lutas purificadoras, porque Jesus
abençoará as suas realizações de esforço sincero.



Ação da prece. Transmissão do pensamento

A prece é uma invocação, mediante a qual o homem entra, pelo pensamento, em 
comunicação com o ser a quem se dirige. Pode ter por objeto um pedido, um 
agradecimento, ou uma glorificação. 

Podemos orar por nós mesmos ou por outrem, pelos vivos ou pelos mortos. As preces 
feitas a Deus escutam-nas os Espíritos incumbidos da execução de suas vontades [...]

[...] obtém o homem o concurso dos bons Espíritos que acorrem a sustentá-lo em suas 
boas resoluções e a inspirar-lhe idéias sãs. Ele adquire, desse modo, a força moral 
necessária a vencer as dificuldades e a volver ao caminho reto, se deste se 
afastou. Por esse meio, pode também desviar de si os males que atrairia pelas suas 
próprias faltas.



Instruções dos Espíritos: Maneira de orar

A vossa prece deve conter o pedido das graças de que 
necessitais, mas de que necessitais em realidade. 
Inútil, portanto, pedir ao Senhor que vos abrevie as 
provas, que vos dê alegrias e riquezas. Rogai-lhe que 
vos conceda os bens mais preciosos da paciência, da 
resignação e da fé. Não digais, como o fazem muitos: 
“Não vale a pena orar, porquanto Deus não me 
atende.” Que é o que, na maioria dos casos, pedis a 
Deus? Já vos tendes lembrado de pedir-lhe a vossa 
melhoria moral? Oh! não; bem poucas vezes o tendes 
feito.

V. Monod. (Bordéus, 1862.)



Instruções dos Espíritos: Felicidade que a prece proporciona

A prece é o orvalho divino que aplaca o calor 
excessivo das paixões. Filha primogênita da fé, ela nos 
encaminha para a senda que conduz a Deus. No recolhimento e na 
solidão, estais com Deus.

Vossa alma se desprende da matéria e rola por esses mundos 
infinitos e etéreos, que os pobres humanos desconhecem. Avançai, 
avançai pelas veredas da prece e ouvireis as vozes dos 
anjos. Que harmonia!

Santo Agostinho. (Paris, 1861.)



Reflexões Finais

“Se alguém quer ser o primeiro, será o 
último e o servo de todos.” 

Jesus ( Mc, 9:35) 

... Ao contrário dos valores utilizados pelos homens, sua força extraordinária é constituída pelo 
Amor, pela Bondade, pela Humildade, pela Paciência, pela Tolerância, pela Fé absoluta no Poder 

Supremo. 

SOUZA, Juvanir Borges. Amai-vos. Instruí-vos. 



Mensagem Fraterna - Auta de Souza (Espírito)

Meu irmão: Tuas preces mais singelas
São ouvidas no espaço ilimitado

Mas sei que às vezes choras, consternado
Ao silêncio da força que interpelas

Volve ao teu templo interno abandonado
A mais alta de todas as capelas

E as respostas mais lúcidas e belas
Hão de trazer-te alegre e deslumbrado

Ouve o teu coração em cada prece
Deus responde em ti mesmo e te esclarece

Com a força eterna da consolação

Compreenderás a dor que te domina
Sob a linguagem pura e peregrina

Da voz de Deus, em luz de redenção



Obrigado!


